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A V RI RO

Liberdade de imprensa

0 liberal governo do sr.

João Franco prepara-se para

agrilhoar a liberdade do pen-

samento e da imprensa ao pos-

te do seu descaroavel despo-

tismo. Sem duvida nenhuma.

Precisamente no momento

em que entra em discussão, na

camara electiva, o negregado

projecto, expulsa elle d'alli os

jornalistas, negando-lhes a eu-

trada ou sequer a communica-

ção com deputados que os in-

formem.

E' o cumulo da oppressão.

Impera alli a ty'rania.

N'um protesto imponente e

unisono brada a imprensa con-

tra a suspensão das garantias

que lhe é imposta, e n'esee gri-

to de revolta a acompanham

os homens mais notaveis do

país nas letras e nas sciencias,

por meio dos jornaes, nas con—

ferencias e nos comícios publi-

cos, nas praças e no parlamen-

to, onde se tem ouvido o que

de mais notavel e mais fecun-

da tem produzido a eloquencia

tºUln a penua e com a palavra.

Ao lado dos que pelejam

n'este campo e na vanguarda

d'elles, vão os dissidentes, que

tem oradores de primeira gran-

deza, taes como os que fallam

com “este desassombro:

  

«A imprensa e o complemento

indispensavel dos governos de suf

fragios, porque elabora a opinião

publica que completa e corrige o

suffrsgio, narrando os factos e fa-

sendo as suas apreciações.

Exerce uma acção fiscalisadora

nos actos dos poderes publicos, fa-

sendo com que os ministros e diffe-

rentes funccionarios cumpram as

leis, dando elementos para se eo-

nhecerem os seus desmandos.

E' um instrumento poderosissi-

no de propaganda, consignando,

dia a dia, todas as descobertas e

todas as invenções, fornecendo da-

dos commercircs, estatísticos, e ou—

tras informações uteis.

E' o mais poderoso instrumento

de propaganda, transmittindo as

doutrinas com a maior rapidez e

contribuindo por esta forma para

facilitar a civilisaçâo d'um povo.

Sendo assim, os jornalistas e os

motores, ainquue muitas vezes

abusam da imprensa, não se podem

comparar aos ladrões da Falperra

ou da Serra Morena; não perten—

cem á sociedade da mafia ou da

comam; não são faquistas do Bair-

ro-alto, e não constituem associa-

ções de malfeitores.»

Foi o illustre deputado, sr.

dr. João Pinto dos Santos,

quem assim fallou, no meio

dos applausos da camara e com

aquella magestade que sabe

imprimir a sua palavra sem-

pre que a uza em reivindica-

ção das liberdades publicas.

Sentimos não poder trazer

para aqui na integra o seu bri-

lhantissimo discurso. Veda-nos

a falta de espaço esse prazer.

D'elle destacamos, porem,

mais estes períodos, que dão a

medida da fé ardente com que

o illustre representante do pc-

vo se acha na defeza das re—

galias populares:

Se a imprensa tem funcções di

rigentes e criticas tâo salutares, é

muito difícil regular o seu exerci

cio, porque não se determina bem

aonde acaba a liberdade de critica

para começar o abuso.

Deante de factos anormaes, at-
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tentatorios das leis e dos princi- carecem de ser julgados, não pelas

pios, a paixão do jornalista leva-o

mais do que devia, como succede

tambem com aquelle que se defen-

de, que geralmente excede os limi-

tes da legítima defeza.

A severidade no castigo tira a.

liberdade a imprensa, evita a fis-

calisação admiravel que ella lexer-

os e põe o jornalismo de cócoras

deante dos governos.

Todos sabem como se tem sd

ministradol O que seria senão hou-

vesse libe “dade de apreciação?

Sendo assim, o probelema é

melindrose e é preciso cuidado

com os demasiados rigores na pu-

nição dos delictos de imprensa.

E entrem todos na ordem, com

prindo os seus deveres, e obrigue-

se depois a imprensa a cumprir

tambem o seu.

Não se modificando oart. 240.º

do codigo penal que trata dos ul—

trajes á. moral, podem inhibir-se os

artistas de manifestar a sua since-

ridade nas suas obras d'arte.

Se a publicidade é o elemento

essencial dos crimes de imprensa, o

auetor principal d'elles é oque exe-

cuta o crime, isto é, o director do

jornal.

O auctor do artigo incrimina-

do é tambem como aucior, assim

como outras pessoas que concor

ram directamente para a execução

do crime.

Sendo estes os principios juri-

cos, o projecto os não observa co-

mo complica, quando devia consi-

deral—o como auctor tambem.

E, extranho caso, o projecto

admitte que o director— cumplice

ou auctor—se exime de responsa-

bilidade, declarando que desconhe-

cia o escripto-

Na sua qualidade de criminoso

não pôde ser isento da responsabi-

lidade pelo facto da simples decla-

ração que faz.

E' contra todos os principios

do direito penal.

Na Inglaterra, os editores ou

proprietarios de jornaes podem pro-

var que o artigo foi publicado sem

elles saberem, como todos os crimi-

nosos o podem fazer, mas não se

faz obra pela sua simples declara-

eªm ,
Vêse, pois, que, não seguindo

o projecto os principios rigorosa-

mente juridioos, conheceu a diHi-

culdade do problema, não queren-

do tornar responsaveis todos aquel-

les a quem pertence a responsabi-

lidade criminal em face do art.

20.º do codigo penal. Escolheu al-

guns responsaveis sómente.

Effectivamente a questão é me—

liudrosa e só assim se explica que,

ha tantos sucos e em tantas nações,

se tenha inventado o admittido um

editor, como responsavel.

E' um facto de mimetismo po-

litioo.

Como os poderes atacados pela

imprensa faziam perseguições vio-

lentas contras ella, era indispensa-

vel usar da taclioa da guerra, su—

jeitado á responsabilidade, não o

combatente esforçado, mas um ou-

tro que não fazia falta no combate,

ainda que fosse enolausurado na ca-

deia.

. Deve notar as, para honra da

imprensa portugueza, que em ques-

tões pessoas teem apparecido sem—

pre os seus directores a acceitar a

a responsabilidada.

Apesar de haver o editor, os

responsaveis pelas multas e separa-

ção civil são as empresas jornalísti-

cas, o que repesenta ainda um grau-

de castigo.

Os crimes da imprensa não são

determinados em geral, pelos moti-

vos, que os outros crimes o são e

os seus auctores não são homens

que revelem perversidade, egual á

dos assassinos, ladrões, etc.

Segundo os principios modernos,

não se deve attender ao crime ob-

considerado,mas ao

Quanto ao tribunal er mpetente

para julgar os crimes da imprensa,

mostra que () jury, apesar de rude—

mente atacado, tem sido defendi-

do nos delictos de imprensa que,

tendo alguma cousa de particular. ingles.

formulas duras e indexiveis dos

magistradosjudicises, mas por quem

apaecie as condições em que os

factos se passaram.

Lombroso e Ferri, apesar de

adversarios do jury, admittem-n'o

nos crimes politicos o da imprensa.

Na Inglaterra, a legislação e a

jurisprudencia procuram pôr a im-

prensa ao abrigo das reparações

dos lesados pelo ataque muito vi-

vo, mordente até, mas não calum-

nioso, provando-se que não houve

dolo nem intenção de prejudicar.

A difamação, determinada por

motivos politicos ou sociaes, mere-

ce attenções que se não devem ter

com a diffamação vulgar.

A's vezes as campanhas jorna-

lísticas contra os abusos do poder

ou de certos funnoionarios podero-

sos são verdadeiros actos de cora-

gem.

. .“ Pambem hontem fez anos

que morreu o grande e doce poeta

que deixou a obra imorrcdoura da

Cartilha maternal.

" Numerosos grupos de gente

dos campos do distrioto, como da

Bairrada, etc., vieram hontem e

ante—hontem a Aveiro á. compra de

sardinha.

Sahiram centenares de milhei—

ros d'ella, fóra a que é levada pe-

lo caminho de ferro.

O sal tem por isso tido largo

coçsumo.

: ' O nordeste tem varrido des—

d 'hontem á. noite as ruas da cida-

de Felizmente a poeira e pouca

e virtude das lamas que ainda

em muitas d'ellas se aocumulam.

————+—

., Avencas

O;". ministro da fazenda er-

gueu tambem o gladio vin-

gador contra a imprensa.

  

  

  

 

Ribeira de Sarrezella

São encantadoras, em toda a

sua extensão, a principiar a

montante da ponte de Maci-

nbata para baixo, as margens

do nosso Vouga; por isso não

é para admirar o pitoresco da

Ribeira de Sarrazolla, (Cacia)

que hoje reproduzimos em

gravura.

Arborlsaçâo

Ao zelo do sr. Manuel Maria

Amador, activo chefe da

conservação d'obras publicas,

recommendamos o plantio e

decote das arvores na avenida

Bento de Moura erua d'Alfan-

dega, arterias a digno cargo

do considerado funccionario.

Ao sr. director das

obras publicas lembramos tam—

bem que na aveneta dos calei-

jõesn estâo varias arvores care-

cidas da pode e reforma.

Alfredo de Prat

O distincto escriptor, nosso

presado collaborador litte-

rario, enviou-nos para este n.º

um brilhantissimo escripto,que

vae na respectiva secção e que

os nossos amaveis leitores

apreciarâo deveras. Alfredo de

Prat decerto nos honrará. com

mais outros productos do seu

notavel talento, pelo que des-

de já lhe confessamos a nosas

gratidão.

———+-——

Festa e romaria

Amanhã temos no bairro pis-

catorio a festividade a S.

Gonçalo, que consta. de missa

solemne, sermão e musica, to—

cando as bandas regimental

do 24 e a dos «Bombeiros vo-

luntarios».

,( Tambem no visinbo lo-

gar de Villar se festeja atria-

nhã o padroeiro do logar, San-

to Amaro. Uosturuair alli llllll' :

ta gente da cidade e de fora.

-—-————o—-—————

Mludezas

Passou hontem o 18.º ananersa-

rio do negregado ultimatum

Até aqui eram premittidas

às emprezas jornalísticas as

avenças para. pagamento do

imposto do sello nos annun-

cios. Era uma commodidade,

pois nos desobrigava de an-

dar todos os meses em corre—

ria para a repetição da fazen-

da, a fim de. . .s'ellar os an-

nuneios.

Pois até d'essa simples eo-

modidade está prohibida agora;

já não são admittidas as aven—

ças, que uma lei permitte, mas

que um ministro prohibe aseu

bel prazer.

Fica salva a patria. Pu—

chem muito pelo dado, e verão

onde vão parar. . .

—-——+___

PAPEIS VELHOS

Um geanologista celebre, Ma—

nuel Botelho Rebello, em

principios do seculo XVIII

fez a resenha das familias no-

bres de Vizeu no seguinte so-

neto:

Soares, Mellon, Amaraos, Cardosos,

Cristais-Brancos, Almeidas e os Loureiros,

Costas, lIomens, Abreus, Serpas, Ribeiros,

Carvalhos, e Pereiras generosos,

 
Vasconcellos, Queiroz, Lemos, Viçosos,

Bulhões, Campos, Ferraz, Ferroes, Mosteiros,

Veigas, Moraes, Hii-andas verdadeiros,

Moitas, Leito", Mesquitas, e Barrosos,

,Paes, llebellos, Machados. Figueiredss,

Seixas, Alvellos, Barros e Botelhos,

Reges. Fcnsecas, Andradas e Teixeiras,

Com Gouvéas, Moreiras s Azevedos,

Pessoas e I'roenças, bons Coelhos,

Silo de Vime as gerações primeiras

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

 

Fazem nunca

da e Brito e dr. Augusto de Cas-

tro, filho.

A'tnauliã, os srs. Ilylario Bar-

:bosa de Castro, Feira; e padre Al

fwrlrl Brandão tl—i ()aiiipns.

. DPIMIS, as sr ' [) l—ahul .lla-

iria Lopes d'Almeida, D. Elll1llat

de Jesus (los Santos, l). Thereza

Emilia Corrêa Portal, D. Maria

'Leocadiu do Lima e Lemos; e os

srs. Joaquim dºs Santos Monteiro,

Sangalhos; José Ferreira Corrêa
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de Sousa e Candido Alberto Mo-

raes, C. d'Anciies.

. ESTADAS:

Esteve hontem em Aveiro 0 ge—

neral de brigada reformado, antigo

tenente-coronel do 7 de cavallaria,

sr. Julio Cesar de Campos, que

hontem mesmo retirou para a sua

casa de Coimbra.

40- Esteve aqui tambem ha

dias, vindo em serviço a agencia

do Banco de Portugal, o emprega-

do superior d'este estabelecimento,

sr. Ilydio Dias.

*e- Vimos aqui tambem o sr.

Carlos Vaz Pinto, bemquisto pro-

prietario em Arouca e antigo e di-

gno administrador d'aquslle conce-

lho. Veio em visita a seus filhos,

que frequentam as escolas d'esta

cidade.

40- Tambem aqui vimos n'es-

tes dias os srs. padre João Fran-

cisco das Neves, dr. Marques da

Costa e Manuel Gonçalves Nunes.

+.- De visita a sua tis, a sr.ª

D. Albina Bandeira Ferraz, está

em Coimbra com sua familia 0 nos—

so presado amigo e esclarecido cli

'uico na Lousã,-sr. dr. Guilherme

Franquera.

*o- E' esperado por estes dias

em Requeixo o nossso amigo, sr.

Manel Fernnvides de Carvalho,

conceituado industrial residente no

Minho

. psnrwas:

Seguem amanhã para S. João da

Pesqueira o nosso amigo e alli con-

siderado escrivão da. direito, sr.

Manuel Eduardo Pessoa e sua «'a'

pºse.

*e- Partiu para Vouzella a to-

mar posse do seu logar de delega-

do n'aquella comarca, o nosso ami-

go, sr. dr. Bernardino de Albu

querque.

4-0- Regressa amanhã a sua

casa da Louzã, com sua esposa e

filho, o distincto advogado d'alli,

sr. dr. João Augusto dos Santos.

. DOENTES:

Continua mal, o que sentimos,

o sr. padre Antonio Augusto No-

gueira Santos.

+o- Tambem não passa me-

lhor o sr. Alfredo Rangel de Qua.

área.

+.- Tcm felizmente melhorado

a sr.' D. Aldina Mourão Gamellas.

+0- Tambem já. se levanta o

sr. padre Alfredo Brandão de Cam-

pcs.

*e- Esteve de cama, mas está

já. muito melhor, a sr.“ D Jerony.

ma Pereira da Cruz, dedicada es-

posa do nosso velho amigo, sr. Jo-

sé Antonio P. da Cruz.

+o- Regressou doente do Por-

to, onde foi na quarta feira ultima,

o sr. dr. Jayme Duarte Silva, di

gno presidente da camara munici-

pai.

O seu estado e felizmente li-

songeiro, com o que nos congratu

iamos. '

-+o- Acabamos de saber que

esteve doente, com a varíola, na

Regua, onde é muito digno juiz de

direito, o nosso querido amigo e

patrício, sr. dr. Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo, que felizmen-

te está. quasi restabelecido.

-———+————_—

Sob os cvprestes

Em Esgueira, de onde era na—

tural e onde residiu sempre,

fallaceu lia dias o sr. Francis-

co de Bastos, honrado artista,

pae dos nossos amigos, srs.

Manuel e José de Bastos.

Não era novo, mas rijo, e

nada indicava que tão cedo se

desprendesse da vida' Não ha

Hoje, os srs. Firmino d'Almei- quinze dias que aqui veio, ao

nosso escriptorio, com notícias

para nós lisongeiras, de seu fi-

lllO José, um laborioso com-

mercianiv africano, que daqui

8 Jun nc «- nas longínquas

paras-uns em que habita tem

sabido conquistar nome e sym-

pathias.

O fallecido foi durante a

vida modelo de chefes da fa-

milia, e como tal se impcz

sempre álconsideraçâo dos que

o conheciam.

Paz a sua alma e os nos-

sos sentidos pezames a todos

os dori dos.

m

 

Mala-tlo-snl

Lisboa, 11.

Reabriu o parlamento, e

entrou em discussão o proje-

cto da lei que estrangula a li—

berdade do pensamento e da

imprensa.

E' fóra de duvida que, con-

tra a sua propria consciencia,

o votarão as maiorias. Essa

lei, porém, deve saliir d'alli es-

farrapada, desfeita pela ex—

communhâo publica. pelos pro-

testos do paiz inteiro.

,( Esteve aqui uma com—

missâo de aveireuses, que veio

trazer ao sr. Joâo Franco a

pretendida mensagem.

E' mais uma para ojá unu-

meroson rosario de saudações

ao «glorioso chefe» do go—

verno.

Se não fora esta nova pha-

se de ctnanifestações exponta-

neas», já. teria bacheado a si-

tuação. E' isto, o braço do

«beco» e a perna do amo quem

a sustenta ainda no poleiro.

Mas as mensagens são pa-

peis, a perna do dos chouriços

é coxa, e o punho do «beco»

cançou por eifeito da grande

actividade que lhe deu. . .

D'abi, o proximo desfalle—

cimento das forças que a am-

param, a anemia, a fraqueza

geral, a que succederá a mor-,

te ingloria do grande baluarte

das liberdades publicas. . .

)( Hontem, na camara mu—

nicipal, discutindo-se um re-

querimento respeitante a umas

projectadas festas carnavales—

cas, requerimento que foi in-

deferido, por se presumir que

tinha um fim especulativo,

alem d'outras rasões, o sr. dr.

Sabino de Sousa, referiu-se aos

serviços prestados pelo club

dos «Penianos» á cidade do

Porto, que tem sido transfor-

mada por elles nos seus habi—

tos e nos seus costumes, não

podendo deixar de elogiar o

bom gosto que preside ás fes-

tas realisadas no Porto.

” El—rei, acompanhado

do sr. ministro da guerra, vi-

sitou hoje novamente a fabrica

d'armas, para examinar as via-

turas destinadas á 4.' divisão

militar.

)( Segundo consta, tanto

a bordo dos navios de guerra

como no quartel do corpo de

marinheiros estâo adextrando

as praças nos exercicios de

gymnastica, esgrima,nosjogos

de «Foot ball. e lucta de tra-

cçâo.

: Vai soifrer algumas al-

terações o projecto elaborado

pela commissâo encarregada

da reorganisaçâo administrati-

va das colonias, dando-se co-

mo certo o alargamento das

attribuicões dos governadores.

“ Está gravemente enfer-

mo o sr. conselheiro Augusto

Fuschini; hontem á. noite o seu

estado era gravíssimo, mas

hoje sentiu-se mais aliviado.

)( O jornal Opinião sus-

pendeu & publicação. '
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Intermacão local

" Folhinha nvelron-

l!,(IOOB).—Dia 12—0 sr., la-

,nuel José—Francisco Jorge, beneme-

Frito cidadão de S. João da Madeira,

Azemeis, distribue pelos pobres

dãaqiuella iregnezia avultadas esmo-

los suliragando a alma de sua cho-

rada esposa.

' Dia 13— E' superiormente an-

ctorisada a camara a pôr a concur-

so o. lugar de thesoureiro privativo

doiªmmiclpio.

. “Daia 14—Dia lindissimo e até

quente.

.* Faz-se uma attrahente festa

as. Gonçalo, na sua capellinha da

Beiramar.

.“ Apparece à venda o magni-

hco livro do sr. carrego Lima Vidal,

lobo titulo de Esplendor-es do so—

mdocio,

, Dia 15—Muda o tempo de no-

vo para a tempestade.

." Começam os trabalhos da

copfecção do recenseamento eleito—

ra .

Liberdade e emu-eo-

Cão.—Escrcvcm ao mesmo tem-

po 0 [Ilustrado e a Vanguarda:

«Produziu em Lisboa a mola fnn-

dl. impressão 0 extraordinario discur—

so queo sr. dr. Martins de Carvalho

pronunciou na camara dos deputados,

em deieza do projecto de lei de im-

prenso, e do qual pnblioámos hontem

& primeira. parte».

.A questão que hontem se tornou

nssumpto de todos os cavacos de po-

lttioe,'t'ot e. da imprensa. e o discurso

oommentado foi o do nosso amigo, elo-

quente oredor e illustre deputado re-

public-nc, dr. Alexandre Brega.

Esse succeseo era de. esperar.

O discurso do dr. Alexandre Bro-

ge feriu profundamente e vaidade d'a-

quelles cabottnos que se sentam nas

cadeiras de maioria. e que npprovnm

incoilseientemente quanto o presiden—

ta do conselho lhes ordena que appro-

vem.»

Cada qual pelos seus.

.A verdade, porém, é que, em-

quantc o sr. Alexandre Braga de-

fendia a' liberdade contra a oppres-

são, o sr. Martins de Carvalho

erguia o pedestal d'esta contra

aquella.

Esta pequena difference. . .

A imprensa esta posta a ferros.

Onde quer que appareça quem pro-

testo contra a'ruina para que va-

mos, onde quer que se solte um

grito. um clamor, um brado dejus-

tiça contra a desordem que impe-

ra no poder, ai do desgraçado que

investiu com as iras do governo

despotico e cruel!

One lucrarãc, a final, com taes

odlos e loctas as instituições?

Kalendarioo.—Os dignos

agentes do Poi'toida Malo-real—in-

plaza, srs. Tait & Ramsey, oti'erece-

ram-nos dois lindos chrcmos em

cartão, com o kalendario d'este an—

no, mas que por sorte aqui chega-

ram cscalavraiics. Diabruras ou des-

cautelia dos correios, onde nem

sempre se observa com zelo e ri-

goroso cumprimento dos deveres.

Aos srs. Tail & llumsey', os nos-

sos agrattec'imeotos.

-_ “Tambem o sr. Peixoto de

Magalhães, digno agente em Aveiro

.da «Glunpanhla Singers, nos ollere-

”comme exemplar do almanach

bijou da mesma companhia, muito

interessante e util. Agradecemos.

undo para ramento.

u—wUrna das propostas de maiores

;Vªutagens trazidas nos ultimos dias

,gqainara municipal em beneficio do

conCelho, (: a da creação d'um mer-

caso, eu antes a da audição a um

dos nossos mercados annuaes mais

importante, da concorrencia de ga—

do destinado ao servrço do exercito.

, . LeVUu-a alli o vereador, sr.

Henrique da Costa, adoptando-a a

camara por unanimidade, como dia

sémus ja no extracto da sessão de

-29 de dezembro ultimo. eÍfoi logo

.feito o pedido às instancias. supe—

riores, ,que decerto resolverão adir—

'mativamente. .

' O concelho e districto d'A'veiro

são dos line maior n.º de creado.

res teem, e é principalmente. em

toda.a região banhada pelp Vouga

, na o gado cavallar apparece me-

» or Cuidado,

A proposta é das que não cus-

tam um ceitil ao município e repre-

sentam um grande beneficio ao con-

celho.“. ., _ , ,

Mentem-cªn. inata-:—

Arabella reclama do nosso estima-

vel college, Dialricto d'Aeéiro, a

º , r' 5 ' , ' ]

paternidade do soneto que ante-

nonten'i publicou na sua secção de

=Sonem-ereolllidos.

, A amavel collaboradora do Cam-

peão nos [Ovos-moles & mensal/iões

appella para o nosso testimunlio pe-

rante,'c Dista-tota, que decerto não

duvidara restituir-lhe o que de fa-

. cio e muitos seu contento lhe per-

tenes,

» de april-ovação do dito:

   

  

  

  

   

  

          

   

   

    

  

    

   

   

 

    

  

sivn de se diminuir em 5005000 reis ca—

de uma das verbas de despozn n.º' 8 e

_13 n aiiin do se applicar ao fundo da

mst; cao primaria a quantia de rega

1:000 ,em satisfação do compromisso

(Ilª mara em sessão de 15 dejnnhcdc

colar de freguczia da Gloria, auctorisada

em ao de abril de 903 e ja concluida.

do reino. 21—12—9063 conselheiro di-

rector geral, A. Fevmlro».

sobre o que aqui escrevemos com

respeito a somma exigida ao muni-

cipio para pagamento do terreno .,

em que se edificaram,ou seja como

subsidio para as decantadas «Gaio-

las daGIorian, que não como res-

posta á parlenga de columna e meia

com que tentou defender-se quem

ja não tem salvação possivel.

de 1902, a que o documento acima

transcripto allode, diz de varias ou-

tras enfermidades cerebraes da oc—

casião, mas nem de leve toca no

assumpto.

para deante. Logo, o convenio foi

realisado sem consulta e sem o vc-

to ou a auctorisação legal da ca-

mara, como atilrmàmcs. A verdade

é só esta.

produzir excellente sardinha nas

costas, do nosso litoral, e na abun-

dancia de que carecem as empre-

aos de pesca, para quem a «safra»

tão mal correu.

16300 e 16400 reis o milheiro.

novas varas de porcos alemlejanos,

que muitas familias costumam pre-

ferir acs cevados pelos nossos si-

tios.

tal preço, 46000 rola a arroba, que

pouco consumo terá n'este anno

por cá.

  

   

   

  

 

   

   

  

informa ,o Noticias da Guarda, 0

preço do gado suíno tem regulado

alli entre 35700 e 3ã800 reis os

15 kilos. '

tello Branco ainda não excedeu a

36500 reis.

Deliberações da sessão de 9 do cor-

rente: '

que lhe foram eclicitados, de har-

monia com a informação da repar-

tição respectiva;

menores Augusto e Carlos, neto e

iilho de João Gomes da Silva, do

Eixo, e Guilhermina Nobre, d'es'ta

cidade, na «Secção Barbosa de Ma—

galhães do Asylo-escola—districtai»;

tas pela Fabrica de Vista-alegre,

«Approvado sob a clausula suspen-

   

 

   

   

     

   

   

              

   

  

  

 

  

   

    

  

      

9 a para a construcção do edilicio ea-

Secretaria de estado dos negocios

Para os que possam ter duvidas

A acta de sessão de 15 de junho

Esta, e tantas para traz como

Peàcal.—0 mar continua a

Os lanços teem sido de valor

A sardinha tem regulado entre

Os porcos.—Appareceram

A sua carne está, porém, em

E' um exaggero, pois segundo

Nos campos do districto de Cas—

camara municipal.—

ªª Mandou dar os alinhamentos

" Auctorisou a entrada dos

.“ Acceitou as avenças propos-

pleta do troço da estrada de liga-

ção dos Paços do concelho da Ana-

dia, com a estrada districtal

no _sitio das Fontes, adjudicada ao

conhecido eliabll empreiteiro," sr.

Manuel da Costa, d'águeda.

ta em Lisboa o sr. Ghatelico, pre-

sidente do conselho de administra-

ção do caminho de ferro do Valle

do Vouga, atlm de apresentar ao

ministro das obras . ' ,

Raymond chferax,ª director da

Companhia.,

intenso.—Lista dos subscripto-

res quejà satisilzeram as suas quo-

tas:

ves Onofre, Antonio Duarte, Abilio

Abreu, Joaquim José d'Almeida,

Antonio Martins “Silva, José Nu-

nes da Maia, Abel da Siltia Maia,

João Ayres Affonso, Manuel Joaquim

Cabique, José da Silva,

Christino Motta, Francisco Lopes

Pinto, Manuel Dias dasQuintãs, José

da Silva Prussiano, Monnet-Nunes

Ribeiro, Joaquim Dias d'Oliveii-a,

Antonio Simões Serralheiro, Ma-

nuel Simões Serralheiro, Manuel

José d'Almeida, Albano José d'Al—

meida, José Rodrigues d'Almeida,

José Tavares Figueiredo, José Nu—

nes d'Almeida, Francisco Baptista,

José da Cruz Ramiro. Silverio Viei-

ra, José d'Almeida Junior, Manuel

José d'Almeida.

++++++++++++++v
superior a um conto de reis, e al- .

gumas redes teem rebentado com

o peso e volume das pescas.

+
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0ª'llampeã0.. lillerario & scienlílico

Modeslia de

outros tempos "Resposta "ao papel que foi moi-ia. do que foi em vida um

benem'erito e prostatite cida-

governador que foi da colonia dão, o dr. Maciel Leite d'Aran—

do Sacramento, sobre os trata- jo, dirigiu ao nosso college da

 

bade de Santo Adrião de Se-

ver, do bispado do Porto, che-

mado elle Diogo Barbosa Ma-

chado, escreveu uma. obra em

quatro volumes, intitulado Bi-

bliotheca luzitana, que viu e

luz da publicidade no sono de

graça de 1741.

acho eu. No entanto, como ha

muito esquecido por esse mun

do de Christo, não é mau re-

petil-o.

que honrou sobremodoas let-

tras portuguezae, nasceu em

Lisboa em 1687 e morreu em

1772. Foi da «Academia real

da historia. portuguesa», mãe

103,

Ville do Vericia.—Jass-

pnbliçás o sr.

conselheirº. ..Gnotno

Antonio Lopes, Antonio Gonçal-

Manuel

(Prosegue).

  
SOMATOSE

Contra : ohleroois

 

O presbytero secular e eb-

Toda a gente sabe isto,

Diogo Barbeiro Mechá'do,

ministro de pnridnde que foi

«de el-rei D. João V, e secreta-'

rio do ponselho , ,tramerino

com voto e codª eirõ.

   

  

   

       

   

  

    

   

   

   

    

    

   

te outro talentoso sujeito, alem

da Relação” da entrada do ern-

baixador em Finªis, escreveu o

Fazimentosgl'e Graçàs á Acude

mia por altª" eleição, peça que

anda no toinõ segundo da

«Collecçâo academicos, a Con-

ta de seus estudos academicos,

alli publicada tambem e o

Parlegyriw ao senhor rey D

João V, dito no paço em 22

de outubro de 1739.

pequenas de quem máis se

preoccupa'ra. com oa negocios

de estado do

tros negocios dá“ lettrà redon—

de”.

espirito mais culto e mais

avançado “de então, ao mesmo

tempo que e individlinlidnde

mais simples e modesta de

quantas cercavam a pessoa do

monarcha.

boss, o illustredisiiiiiic Ale-

xendre de Gusmão veio a. fel-

lecer doze .annoe depois da pu-

blicação da Bibliotlteba luzt'

Ó tona. Os seus

mais subida iní'pórtituciá, gue

"Diogo Barbosa não cita. são

os que teem os seguintes titu-

los, 9 foi-iiiii publicadª pos-

thumamente:

   

  

  

   

   

   

dos dos limites da America.

aos dos tratados dos limites da

America, com a consulta sobre

o Regimento de fundição das

minas do Brazil, resolução de

sua magestade sobre a mesma

consulta, etc.

muito valor, sobre tudo por

que explica a maior parte dos

successes de então, a celebre

Eposição que elle fez dos seus

serviços a D. João V. Todos

estes trabalhos foram elabora-

dos entre 1747 e 1751.

 

da actual «Academia real das

João Dias Neves, José d'Oliveira

Craveiro Junior e Domingos Perei-

ra Ramalheira, todos de llhavc, pa-

ra entrada dos seus carros na cida-

de, consoante o disposto na legis-

lação em vigor;

 

   

    

  

    

    

  

   

Rebello, da Oliveirinba, o subsidio

pedido para uma sua filha;

Soares Branco, d'esta cidade, para

remissão d'um foro que paga a ea—

mara pelo terreno em que somos-

truin o predio que habita na rua

Direita, desde que obtenha a ue-

cessariaauctorisação-da estação tu-

telar competente;

tos a cedencia, que requereu, do ter-

reno em que no cemiterio público

da cidade se encontra o cadaver de

seu filho Augusto, mediante o pa-

gamento da taxa respectiva;

Marques .lanvellio, de Eixo, 2."

vias das suas obrigações do «Mer-

cado Mªnuel Firminonpor se lhe

haverem. queimado n'um incendio

a exiune medico-legal na pessoa do

. Documento official.—

Resa assim o despacho exarado no

rosto do orçamento geral da cama-

ra municipal deste concelho, agui-

." Conceden a Maria de Jesus

" Deferiu a petição de José

.* Fez a Albino José dos Sau-

.“Mandcu passar a Manuel

as primeiras;

.” Resolveu mandar proceder

antigo regente da fanfarra do «Asy—

lopn-colsfdistricta'r para averiguar

o tempo de duração da em impos-

sibilidade, mantendo. no desempe-

nho do mesmo cargo o seu subst:-

tuto, Antonio dos Santos Lú; e

jª Approvou a resolução do

vereador do pelouro dos impostos,

sr. Santos Leite, acerca do paga-

mento do imposto sobre o vinho

que entra para consumo no quartel

de Sá, que a lei não isenta do pa-

gar.

Em torno do distri-

oto. —— A varíola continua fazen-

do vlctimas em Albergaria-a-velha.

gª Uma creaucinha de 2 ªlllllH,

filha do sapateiro Marques, do lo-

gar do Outeiro, freguezia de S.

Thiago, Azemeis, andando a liflll-

car proximo d'um tanque, cahio

dentro morrendo alugada.

&' O ministro das obras publi-

cas approvou o auto de recepção

de empreitada de construcção com-

 

   

   

  

  

   

   

    

   

   

  

scienciesr, e escreveu varios

livros cujos titulos são estes,

segundo a ordem das datas em

que saliirn'm á estampa:

do Francisco Leitão Ferreira,

recitado no Paço.-Lisboa, 1 735.

de Portugal, que comprehen-

dem o governo d'el—rei 1). Se-

bostão, desde o anno “de 1554

até o de 1561. Lisboa, 1739-

toria, critica. e edroseologica.

ticia dos autlrores pm-tuguczes, e

obras que compozeram desde o

ferecida á Augusta Mayestade

 

Elogio funebre do benejicia-

Memorias para a historia

1 7 51.

Bibliotheca luzitcma, lais—

Na qual se cotrpre/tende a. no—

tempo da promulgação da Ley

da Graça até ao presente. Of-

de D. João V. Lisbon, 1741-

1759,

Relação das solemnes exc-

quias dedicadas pelos padres da

Consagração da Missão á sau-

dosa rizoma/'in de el—rei D. João

V. Lisboa, 1750.

As verdades principales e

mais importantes da fé, e da

justiça c/tristã', explicados clara

e met/zodicamente, segundo a

doutrina da Escríptura, dos

Concílios e dos Parties e Don.

tores da Egreja. Traduzido do

italiano de M. Doudlne. Lis

boa, 1729.

Na sua monumental Bi-

bliotheaa luzitana vem citado

um Alexandre de Gusmão, nu-

tural de S. Paulo, secretario

do embaixador a Luiz XIV,

e socio tembem (lu «Aim lezuia

iinl'tu;zltlfz.us,

ll'õíi. [S' o

tor Alexandre de Gusmão,

z'r'nl '.ln historia

. ' '

hill-col lu e.:i dum

  
  

  

 

Diz Diogo Bªbosa que es-

rl'udo folhetos, tudo coisas

que com 'de ou-

.Toduvia, este homem foi o

Como,. pois, de “Diogo Bitr—

éscríptó'e de

i l'.

«ao

Culculos sobre a moeda.

Antonio Pedro de Vasconcellos“,

Dissertação sobre os interes-

Tembem não deixa de ter

(Continua).

ALFREDO DE Peer
o

PELOS CAMINHOS

 

Porestradas e caminhos

Fugiu a Virgem Maria.

São José a icompanªbava,

Oh, que santa companhia!

Ai d'Ella, triste coitada,

Se alguem no mundo o sabia,

Sua alma se atormentava,

Seu coração padecia:

Eram sustos e temores

Seu manjar de cada dia.

Não era por Si, não era,

Que Ella a morte não temia:

Se morrer é bater azar,

0 voar é uma alegria. . .

Deixam estradas direitas,

Vão por atalho-s, sem guia:

Os olhos, sempre adeante,

() coração de vigia.

E tudo para cuidados,

() que se via e não via:

Alem dos olhos da cera

Os olhos da Fantasia. . .

Fosse tropeada, ao longe.

Nuvem de pó que se erguia:

Logo o coração aos saltos,

Sou sangue se arrefecia. . .

Que sombra seria aquella,

Que passava e se sumia?

Quatro ceininhos cruzados:

Por qual d'elles tomaria?

Como passar este _rio,

Romper esta penodia?

E aquellos olhos que espreitavam

N'aquella motta sombria?

E no negro co'rvo ngoirento

E () echo, que respondia?. . .

Valliam lhe os Anjos do Céu!

Valeu-lhe Deus, que podia;

Aondin-lhe a terra duro.

Contra quem a perseguia.

Possue, olhos maus, passas,

E' em vão vossa perfis:

Oihnreis e não vereis

Quin buscaes por tyranin.

Vêdo uquelle cllorão alto!

Lá. tão alto bem vor via,

   

Bem ,vos vie;procnrondo

Quem de vós tanto fugia:

E logo, dobrªndo os braços

Quente melhor_podet'li,

N'uma“ rodado verdura

A Virgem Santa escondii.

 

   

  

 

   

   

  

    

  

     

   

   

   

 

Como n'áqnelle areal,

O ;io que alli corria

Se formou n'nm' nevoeiro

Com que tudo confiandie.

Como quando Ellà pediu“,

Se o seu andar se sentia,

Erguiam a voz mais oito

As aves da romaria.

E ao Bonfim ciganos

No caminho por onde ia;

Logo um Vento le'vesiitlio

Com cuidado os desfazia.

E o sol, que tudo descobre,

Por Seu amor se encobriu».

E a lua, desfaça-dinha,

Soube tingir que A não vii. . .

Tudo vinha em Sua ajuda,

Toda e. teria lhe iõudiii;

Só os homens é que nos; .

Que assim mesmo lhes cumpria.

E assim o que quero esbrever,

(Sentença que não varia!)

Pois que saiba todo o inunda,

seja da sabedoria;,

Que nas pedrds, os mhili duras,

Ou na agua por mais fria,

Ou ou nas, indo a mais negra,

No raiz, e mais bravia,

Ha mais fé e caridade,

Mais amor e sympathía,

Mais alma do que nos homens

Ha, ou houve em algum dia.

ANTONIO Conama D'OLIVEIRA

0 PR. MACIEL

A em de perpetuar a me-

 

deira, : ceramic-xo

to realisar tio juetllioado e honro—

sa empreze. aqui declaro que o re-

feridddoníti'vo' será por mim eo-

tregue do importante indnifriol e

meu considerado imigo, Antonio

José d'Oliv'eira' Junior, para distri-

buir, como julgar mais convenien-

(e, pelos-dois monte-pios do mes-

ma freguesia.

que "me. upei.

Agrâdaeéudo : pnbliosçlo de

eitoªelinha's Beth como o declarar

direita" a snbicrípçlo, designe-me

com sincera estima

De v., etc.

Oliveira d'Azemeia,

5—_1_-—1907. .

Ant/mr da Costa Souza Pinto

Basto

 

pontamttllns historicos

tl ditypiéstãilll li & tissue

(Contibuado do n.' de II de novembro de 1905)

)< Aêek

Não passdiei ávante, tem

fazer a respeito do assiimphi

álgn'mlts considerações-

E' de orêr, que pa'sàiiu—

como coisa indlifercnte & im-

posição, que fez o Marquez

Ponibill, tanto ao“ execut r

"bulls, como nos mami-ius '

Misericordia, para que n egr

je d'está invocação e não a l

8. Miguel fosse ». preferido

para catvh'edral.

E não admira,qne o bispo

e os mesarios tivessem desa-

Vençes mais ou mends gramas

mais

porque dois chefes na mesma

casa e ambos com egu'aee pn-

deres, ainda que diversos, ra—

ras vozes «pc'd'er'n li'itrmmiiªsn'r-

se.

ou menos continuada,

Cada um entende, que os

limites de son juris'diccã'c po-

 

Opim'ão, d'Oliveii'a d'Aze'meis.

o nosso illustre 'amigo e anti.

go deputado da nação, sr. dr.

Arthur da Costa Souza Pinto

Basto, & seguinte certa, que

por significar um acto de ver-

dadeira justiça para aqui trans-

crevermcs com prazer:

      

  

 

  

   

  

  

dôr, pela morte do dr. MancelMa-

ciel Leite e Araujo, venha à im—

prensa, a mais elevada. instituição

do espirito humano, proclamar um

imperioso dever e consignar nªmlle-

gitimo nppêllo.

gnezia de S. João da Mndelr'n, o

dr. Maciel prestou a "sua terra na-

tal serviços tão ;aseigna'lados, ll

dem ir muito além dos respe-

ctivos ”direitos .

E' bem Sabido, que todos

as Sés são sempre estabeleci-

das em (igrejas por.—chines e

que o bispo é ipso 'fnc'to o pa.

rocha de respeciiva embed:-ul,

como o é de todos as outrus do

territorio da "sui j'n'i-ia-li'cçãi «.

que 'É) parceiro da Sé é, npc—

n'a's, um delegado do bispo,

como são os outros percebes

Também se sabe, que,

quando é'drendn uma diocese,

é escolhida para Sé uma das

egrejne parochiues da sua ou—

pital. E, quando, por sua pe—

q—lIenez ou falta de cmnniodos,

“se manda construir uma nóvu

  

  

     

    

   

 

Stº. redactor:

Immorao ainda em profunda

,Filho, o mais insigne, da fre-

 

guns d'elles verdadeiros monumen-

tos, que impõem aos seus coutllr'

raneos : rigoroso obrigação de

perpetuar-lhe a memoria d'um mo—

do tão distincto, como inconfundí-

vel foi a sua gloriosa acção Íocialº

6 politica, promovendo, sob multi-

plioes fôrmas, o engrandecimento

material e moral da florescente fre-

guozia de .S. João da Madeira, on-

de mais largos e importantes com.

mettimentos teem sido reulisadoe

ha vinte e cinco nunca, por inicils-

tive. do illustre extincto, secunda-

da pela benemereucia de generosos

cavalheiros da mesma fregueoie.

       

mente um desvelado e

prestigioso; e assim, ad'oitomente

 

Mas o dr. Maciel não foi só-

indefosso

patrono de S. João da Madeira,

pois que, sob o ponto de vistaistri-

ctameute politico, ocoupou um lo-

gar pro-'minente no partido regene-

rador do concelho de Oliveira de

Azemeis, sendo o seu vulto mais

convido os meus oorreligionarios a

associaram-se, á. realisação do vpen-

aumento que VO'l expôr, o qual se

traduz na ereoçâo d'um monumen-

to que, colloeado n) ponto maisin-

greme d'aquella encantadora fre-

guezia, atteste perduravelmente a

gratidão d'uma sociedade laboriosa

altiva e justa.

E este testemunho de conside-

çâo publica é tanto mais rigorosa

mente devido, quanto é certo que

a obra trenseendental do dr. Ma-

ciel tem o traço brilhante de mais

pura abnegação e raro desniteres

sei

O pranteado morto foi apenas

um grande patriota. ! ll

Exarado, com o vivo e impe—

recivel sentimento de saudade, o

alvitre que mais condignamente

representará. a homenagem devido

á memoria saudosissima do dr. Ma

ciel, resta-me pedir que na Opi-

nião seja aberta uma subscripção

para um monumento, inscrevendo-

me eu, desde já, com a quantia de

225500 reis: e se me ao dia 2 de

março «lo corrente anno, contra o

que é lícito esperar, não tiver si

do organisada, em S. João de Ma—
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cathédral, é esta. elevada 'dr-

pois & freg'uezia, continuando

ou deixando de o continuar a

“ser 'de 'egªre'ja, onde primitiva“—

mente'tªlllti'irera '» cadeira epis-

copeh

Parecia, pois, mais confor-

me a este uso e aos direitos

'prela'ticics, que, um Aveiro,

bom/esse deªser escolhida pa-

ra Sé, não a Misericordia mas

& egroja de S. Miguel, pois

não deixava de ser sumptnoe'a

e veste, era ªs. matriz, estava

central e tinha uma collegiadn,

que bem poderia servir de cor-

po assistente ao prelado e pre—

encher e falta de (tablªdo.

Com "tal “imposição. ou o

“Marques de Pombal quiz col-

locar oswªmesarios da Misericor-

dia, independencia do bispo

e cercear-lhes não

suas prerogntivas e privilégios;

ou não quis, que immediate“—

mente ficasse sob as ordens

do bispo o prior de S. Miguel,

que era Frei Paulo Pedro Fer-

pouco "das

reira Granado, de qdem, se—

gundo se acrelitaVe, ere umi-

go intimo; ou não quiz'cercear

a. jurisdicção, que o monarcha

tinha na mesma egrej'a, como

nas outras pnrooliias de "Avei—

ro, que pertenciam 6 ordem

de Aviz, da qual era Grão-

Mestre e de que tinha'oJu'iza-

do nquelle prior.

II

A irmandade de. Misericor-

dia iicou ou foi obrigada &

mºstrar-se tão lisongende com

a rascolha da sua cgi-ejs para

i-ailiedrul, que m 27 de abril

de 1775 e por unanimidade de

N

votos nomeou paro lew'perpo-
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tuo _provedor, D.Antonio Frei-

re Gameiro de Souza, primeiro

bispo d'esta diocese.

No mesmo anno ou pouco

depois mandou fazer na capel-

la-mór um entrado de madeira,

de modo que, desde o suppe—

daneo até o arco cruzeiro,ficas—

se o pavimento todo no mes—

mo nivel.

Junto do mesmo arco fi—

cava uma escadaria de quatro

degraus e só um ficava junto

do altar.

Esse pavimento foi pinta-

do de verde e da mesma“ côr

era um tapete, que totalmente

o cobria em occasiões de festa

ou de visitas dejubileu e n'ou-

tras similhantes.

Quem ainda agora repa- '

rar, ha de ver, nas paredes

lateraes, e na devida altura,

uns vestigios de riscos verdes,

por ahi ter chegado o pincel,

quando o pavimento foi pinta-

de.

E tambem ha de ver na

cornija, que segue em todo o

comprimento lateral, duas in-

cisões, do lado do Evangelho,

e ainda' urnas pequenas rolda-

nas, pregadas na parede e lo-

go abaixo d'essas incisões.

Eram, para segurarem o

docel, que ficava por cima da

cadeira do bispo.

Não farei aqui a discripçâo

do templo, pois na parte, em

que tratar da Misericordia o

poderei fazer amplamente.

Aqui fallarei, apenas, dos

factos, que se deram com re-

lação ao seu título de cathe-

dral.

*

Como fica dito, o primeiro

bispo continuou a residir em

Lisboa e de lá ia mandando

as indicações, que entendia,

ao vigario geral, que era o

doutor José de Abrantes Fer-

reira.

Ou este queria tornar-se

mais auctoritario, de que con-

vinha, ou os mesarios da Mi-

sericordia se tornaram menos

condescendentes, é certo, que

algumas divergencias se deram

entre os membros da irmanda-

de e o governador da diocese.

Por isso o vigario geral to-

mou em 1778 a moluçâo de

mudar definitivamente a cadei-

ra episcopal para a egreja de S.

Miguel, o que não aíi'ectuou em

razão de ser enviada a Meza

da Misericordia uma ordem de

1). Maria I e cujo theor é o se-

guinte:

«Sendo presente a sua ma-

gestade, que essa meza da Mi—

sericordia tem faltado ao de-

coro, devido ao seu diocesano,

negando-lhe o uso de algumas

casas, que lhe são precisas pa-

ra as funcções do seu caracter,

Né: mesma Senhora servida,

morªm Dº “CAMPEÃO lllS PlillllllCllS,

(lº)

THEOPHILO GAUTIER

.FoRTL—JNIO
mmucçio DE JOSÉ BEIRÃO

VII

——Minhas senhoras, sinto

muitissimo, disse elle entregan-

- do a carteira &. Musidora; esta

lettra, porem, tão entrelaçada

está. que é em verdade indeci-

fr'av'el. Tudo o que lhes posso

rªgtime que estes caracteres

são chinezes e traçados por

uma mão muito exercitada.

Sabin), minhas senhoras, .que

lts quarenta mil signaes no

_prhabeto chinez correspon-

dendo cada um a uma pala-

vra; embora tenha trabalhado

tºda a minha vida conheço

ainda apenas os primeiros vin-

ªemil. Sâo precisos quarenta

afinal a um natural do paiz

para aprender a ler. Sem du-
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que essa mesa da Misericordia

faça promptos, não só o côro

e a casa do despacho, porém

todas as mais oHicinas e os pa-

ramentos, que pedir o mesmo

prelado e lhe forem necessa-

rios para as funcções episco—

paes; em quanto sua magesta-

de não der a este respeito ou-

tras providencias.

Deus guarde aVossas Mer-

cês.

Palacio de Nossa Senhora

da Ajuda em 9 de abril de

l778.——Visconde de Villa No-

Va da Cerveira.—

Senhores escrivão e mais

odiciaes da Meza da Miseri-

cordia de Aveiro.

(Continúa).

RANGEL DE QUADROS.

Gréme âimon &!

O mais antigo e reputado dos

cremes, para a cutis, é o ºrémc

Simon. Exigil-o em casa dos

vendedores, a recusar as emita-

ões ou nas oontrafacções'

Informação estrangeira
====

=

Ilma ponto do vidro.

—Os americanos propõem-se sur-

prebender o mundo com uma pon-

te de vidro, que construiram ulti-

mamente no estado de Colorado.

Proximo de Cassyon e atravez

da gigantesca garganta chamada o

Grande-canhão, do rio Arkanzas,

construiram uma ponte pensil, que

pende a 793 metros sobre as aguas.

Esta ponte tem o pavimento de

vidro, para que os amadores do

bello possam ver detidamente a ma-

ravilhosa garganta, que é a mais

profunda de todas.

O pavimento da ponte está si-

tuado a 21978 metros acima do ni-

vel do mar.

Ha tambem um caminho de fer-

ro electrico, que transporta os via-

jantes de Cassyon City para as bor-

das da garganta.

A prosperidade da ln-

Materna—Nunca, como no eu-

no lindo, a vasta nação britaunica

teve um tão consideravel movimen-

to industrial, agricola e commer-

cial. Segundo lemos n'uma revista

londrina, as cifras olIiciaes de 1906,

comparadas com as de 1905, assi-

gnalam um augmento de á2 mi-

lhões de libras nas importações e

de 51 milhões nas exportações.

Alludindo à política britannica,

o Daily News é de parecer que a

camara dos lords deve ser adapta-

da às necessidades e às convenien-

cias politicas do governo e da na-

ção creando-se uma maioria que

ajude os gabinetes e fomentar a

grande e patriotlca obra do engran-

decimento e da prosperidade da in-

glaterra.

Por seu turno, o patriarcha da

imprensa londrina, () famoso Times,

que desde a sua fundação foi ac-

centuadamente Tory, acaba de fa-

zer uma evolução em sentido de

mocratico-liberai. Esta attitude do

celebre jornal causou uma profun-

da impressão nos centros politicos.

No extremo-oriente, & inglater-

ra acaba tambem de obter um grau—

de triumpho diplomatico. Graças aos

intelligentes esforços dos seus de-

legados em Pekin, o Celeste-impe-

rio acaba de declarar abertos ao

commercio universal, desde o dia

! dejaneiro corrente, varios portºs
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vida, as ideias contidas n'essa

carta são expedidas com os si.

gases que ainda não aprendi

e que pertencem aos ultimos

vinte mil. Quanto ao outro pa-

pel está escripto em industa—

nico. O senhor C. . . traduzir-

lhe—ia isso ao correr da penna.

Musidora e a sua compa-

nheira retiraram—se muito de

sanpontadas. A sua visita a

casa do senhor C. . .foi inutil

egualmente pela excellente ra-

zão que o senhor C. . . nunca

soubera outra lingua que não

fosse o dialecto vasconço que

ensinava a um allemâo inge-

nuo, unico discipulo do seu

curso.

O senhor V. . . nada tinha

de chinez senão uma ventaro-

la e duas chavenas, mas em

compensação fallava perfeita—

mente o baixo bretão, e colhia

optimos resultados na creação

dos peixes encarnados.

Estes dois cavalheiroseram,

de resto, duas ltonradas crea-

turae, que tinham tido a pre-

ciosa ideia de inventar uma

   

   

 

  
   

 

   

    

   

   

   
    

   

 

  
  

  

   

   

  

   

  

          

    

   

  

toda a parte do mundo se fez um

consumo extraordinario de bilhetes

de visita. Mas não é só pelo anno

novo que se adopta este processo

de cumprimentos. O bilhete de vi.

sita anda constantemente n'um se-

les e grandeza do individuo que os

contendo apenas o nome e o cargo

que exerce. Assim, os bilhetes ,de

mr. Falliéres dizem simplesmente—

za.—-Os imperadores da Altemanha

chiueres, entre os quaes a impor—

tante cidade maritima de Nasing-

Fu, na provincia de Kuang—Si.

A prosperidade do vasto impe-

rio é, pois, consideravel, e isto de-

ve constituir um grande exemplo

para todos os povos.

Os bilhete. de eleita.

—Por esta occasião de festa, em

rilho, uns declinando todos os titu-

distribue, outros, mais modestos,

O presidente da republica france-

da Austria accrescentam, por de-

nim do nome, os seus principaes

títulos.

O monarcha que distribue maior

numero de bilhetes de visita e

Eduardo VII. Os que são menos pro-

dtgos n'esta distribuição são Miªuu-

so- XIII e o rei da Italia.

Os bilhetes variam de tamanho.

Napoleão lll, por ,exemplo, usava

uns que tinham 60 millimelros de

comprido por 30 de largura. Os dos

chinezes chegam ater um Int-'in)...

O antigo ministro italiano, Nasi,

em 37 mezes que esteve no poder,

mandou fazer 67:900 bilhetes de

visita] Outro ministro, Boselli, em

36 mezes, distribuiu 98:500. tias ()

record foi attingido por mr. Co-

drouuchi, que em 80 dias de go-

verno espalhou l?7:800 bilhetes...

Todos os sucos se falls em aca-

bar com esta usança, que é uma

verdadeira massada! O que é certo,

porém, é que, em vez de declinar,

este velho habito augmeuta. Segun-

do lemos n'um jornal francez, ()

n.“ de bilhetes deitados ao correio

nos ultimos dias de 1906 é verde-

deiramente extraordinaria. Os bi-

lhetes de visita e os postaes illus-

trados contam-se aos milhares, com

grande arrella dos carteiros que,

por estas epocas, teem um traba-

lhão medonho para fazerem a dis-

tribuição.

0. avarontoo.-Ern Saa-

dersdorf vivia um velho muito ri-

co 8 muito avarento que, sentindo-

se doente e temendo a morte, eu-

vergou uma fetiota que possuia, de-

clarando que desejava ser assim

conduzido à sepultura. l-lli'ectiva-

mente o sordido velho poucos dias

durou e a sua vontade foi satisfeita.

Os parentes trataram então de

procurar nos immundos moveis do

anjo aposento os títulos e documen-

tos que os integraram na posse da

fortuna, mas nada encontraVam.

Mexendo e remexendo em tudo, to-

dos os seus esforços foram belda-

dos. Que faria o avarento dos titu-

los'l. .. Tel-osvbia queimado?... Não,

nunca. D'isso não era elle capaz,

pois podia ainda viver e precisava

d'elles para receber o seu dinhei-

ro. Quando de todos os lados se

formulavam hypotheses, utn dos pa-

rentes exclamou:

——'l'el-os-hia elle guardado 'na

algibeira do casaco com que foi eu-

terrado?. . .

Participado o caso à auctorida-

de competente e obtida a necessa-

ria licença para ser aberta a sepul—

tura, tirou-se o caixão para o ce—

miterio e, na presença do agente

delegado da respectiva auctorida-

de, procurou-se no casaco do mor-

to os valiosos papeis. Elles lá esta-

ª

lingua pera professal-a á cus—

ta do governo.

Passando por uma praça,

Arabella viu uns pelotiqueiros

indios, fazendo habilidades so-

bre um tapete. Atiravam ao

ar bolas de cobre, enguliam la-

minas de aço de 30 pollega-

das de comprido, mastigavam

estopa e detavam chammas

pelas ventas como os dragões

da fabula.

—— Musidora, disse Ara-

bella, ordena ao teu groom que

mande approximar um d'aquel-

les arlequins; qualquer d'elles

saberá talvez mais chinez ou

industanico do que os profes-

sores do «Colle-gio de França».

Um dos pelotiqueiros, cha—

mado pelo gi'oom, approxi—

mou-se da carruagem.

—Dou-te um luiz, disse

Arabella, se leres este papel

que está escripto em industa-

nico.

-— Desculpe—me, minha se-

nhora, sou normando, indio

de oiiicio, e nunca soube ler

em lingua nenhuma—

   

         

   

   

      

   

   

    

    

  

    

  

   

   

  
  

  
  

  

  

  

jaguar, o animal, que recusou abe-.

vam, ell'ectivamente, muito bem

embrulhados e atados. . .

Calcule—se a alegria dos herdei-

ros, quejá estavam persualidos de

que só com muita diliiculdade po-

deriam habilitar-se como proximos

parentes do sordido avareuto.

ll'uma manageria—

Em Genova acha-se actualmente

uma companhia de que faz parte

um domador. Num dos ultimos es-

pectaculos, quando apresentava um

 

   

   

   

   

 

   

    

  

 

   

 

  

   

   

 

   

   

  

   
   

  

   

 

  

   
    

   

  

   

  

   

  

 

   

decer à voz do domador, acabou

por se atirar a este, despedaçando-

Ihe horrivelmente o peito. O publi-

co, aterrado, precipitou—se para as

portas, emquanto o domador, com

uma presença de espirito admira

vel, conseguira repellir & féra e

subir de jaula. O pobre homem foi

conduzido ao hospital em estado

gravíssimo.

A nobre:- liquida.—

Diderentes jornaes parisienses refe-

rem-se a um caso verdadeiramente

sensacional: a estreia, como artis-

ta, de marquesa de Horny, no pai—

co do Moulin-rouge. A marqueza e

neta de Napoleão Ill e foi casada

com o marquez de Belbeuf. A famí-

lia lem procurado dissuadir a es-

touvada titular de se exhibir n'um

music-hall, mas parece que nada

consegue,

Alguns jornalistas foram já a

casa da futura cançonetista, mas

não conseguiram entrevistaI-a. A

marquesa detesta as entrevistas.

Um chrouista procurou Colette Wil-

ly, & illustre escriptora, que lhe

disse que a marqueza era livre e

senhora dos seus actos e que ne-

nhumas considerações & fariam de-

sistir dos seus projectos.

A neta de Napoleão cantará can-

çonetas e tomará parte em panto-

mimas. Dizem que é graciosa e um

bocadinho... telhuda. Com estes

predicados deve fazer carreira e

triumphar na vida.

Esta resolução da marqueza es—

tá sendo discutidissima com grau—

de alegria do emprezarin, que vao

vêr o seu Moulin-rouge à cunha.

Veremos () que sahiu d'este estrela

e se a marqueza de Murny estara

para & cançuueta como a sua colle-

ga de Villa real del Tejo para o

fandango . . .

O sexto sentido. —O

professor Watson, da universidade

de Chicago, acaba de constatar, em

seguida a uma experiencia feita

n'um rato, a existencia do «sexto

sentido». Tendo privado o roedor,

sem e matar, e claro, dos seus ciu-

co seotidos, deixou-o à vontade,

verificandoentão que o animal se-

guira em determinado ponto pro-

curando de comer. Segundo o dou-

to professor, tanto no homem como

no animal existe um sexto sentido

——o da direcção, peculiar ao pom-

bo-correio e a outros . volateis.

Watson vae continuar e crie dass

suas experiencias.

__——+—————

o uno agricola

ontinuam ainda os dias bons.

Nem os maus são cá. precisos.

Os campos teem ainda agua que

baste; o queprecisam é de luz,

muita luz, como a d'estes lindos

dias de calma que tem feito.

fk Informações diversas.

De Oliveira d'Azemeisz—O tem-

po corre bem, mas nem por isso

os generos desceram ainda do pre-

ço. Eis a nota porque correm:

dito amarello, 650; trigo velho,

15000; centeio, 600; feijão branco,

16000; dito amarello, "900; dito

ª

-— Vee—te para o diabo,

disse Musidora atirando-lhe

cinco francos.

O indio de contrabando

agradeceu dando um magnifi-

co salto mortal e foi juntar-se

aos companheiros untados com

summo de aloaçuz.

A carruagem tomou 0 ea—

minho do boulevard. A' porta

d'um bazar um rapaz de cara

amarella dourada, olhos des-

abrachados no meio da sua

pallidez, como mysterious flô-

res negras, onariz curvado, os

cabellos corredios e azulados,

todos os signaes da raça asia-

tica, estava sentado melancho-

licamento por detraz de uma

mesa peqífena carregada de

tamaras, uma meia duzia de

eôcos e um par de balanças.

Era impossivel vêr nada

mais triste e mais evidente—

mente atacado de nostalgia de

que aquelle pobre diabo. Sem

duvida pensava nas margens

verdejantes do Hougly, no

grande pagode de Juggernaut

- nas dansas das bailadeiras nas

Milho branco, (20 litros) 660;-

fecharmos esta correspondia, chegá-

mos & janella e vimos n'um carro o

sr. Amorim, sub-inspector escolar de

este circulo, acompanhado do deslei-

xado professor primario d'aqnil

Dizemos isto com admiração, por-

que não concorda com o que o' sr.

Amorim nos disse ha pouco d'elte

professor: o mais mal que podia.»

O nosso illustrs coils a estava

pa verdade nas nuvens,d'onvfe via com

illusâo a realidade d'estas coisas. Por
isso se oonnlue que nem conhece bem

o sr. Amorim, que 6 um funccionario

para tudo. nem conhece de perto, tum—

em as condições do crente

exisiem entre os dois P m que

Então ocollega nito sabe na o
sr. Amorim é irmã.: gemea o -

mente tallando. do professor d'aguª!“

_ Não sabe que o pa: protector dos

doug é o grande estadista dos chouri-
ços

O protessor não tem di lo

sub-inspector, depois de iaziir dungª:
graçado concurso, como nos disse em
tempo a imprensa da capital, tendo
nós arebivados os nuineroa de alguns
romana que trataram do assump—toJoi
ai.-prova o quasi com escandelo a
pedido do mencionado pac. '

Já ve, pois, o estimado college
311.30 nada tem que admirar Nestor-in:

o.
'

0 que a nós admira é

João Franco tenha mends-águª: ":

sar todos os funccionarios aos ”seus
lugares e não tenha mandado subir
para fóra d'elles os que não teem ha-
bilitações odioiaes para os desem e-
nharem.

p
Isso sim isso é '

rala-9.,'u. que ªdmirª

Quando se tratou da
.

crea ao da
escola do sexo lt'tlllilliio da Priilia'çs
era farcri de arrumar-se & casa parati

fradinho, 800; uma da terra (15

kilos) 16400.

Da Fiªouteirar= Depois de uns

dias frigissimos, veio a chuva, que,

ainda que pouca, beneficiou muito

as cearas que apresentam agora

muito melhor aspecto.

Os dias de sol brilhante e aos-

rioiador vindos agora,teem favore-

cido muitissimo a apanha da azeito.

na, que está quasi concluida.

O preço do azeite da actual eo-

lheita regula por 2ã000 réis e

25100 o decalitro.

Éola-da-provincia

Dos nosos correspondentes

Cacio. ll.

No ultimo domingo ficou organi-

sad t no logar de Cacia a commiseão

encarregada de angariar donativos pa-

ra a installapao e manutenção da illu

minação pub ica do mesmo logar, dan

do no mesmo dia começo aos seus tre—

balhos.

Consta-nos que a eommissâo está

satisfeita com o que se fez no domin-

go, to que se era colher novos e valio-

sos resulta os alem de amanhã., em

que pela 2.' vez percorrerá o mesmo

logar.

No logar de Sarrazolla já. foi ou

vae ser nomeada uma eommiseao para

dm identico, esperando-se obter resul-

tado satisfatorio, pois que no mesmo

logar se contam homens de grande

va in e patriotismo.

Devemos tambem contar com os

dlhos de Cacic e Sarrazolla que estão

ausentes. pois estamos certos de que

todos concorrerão para verem illumi

nados os lugares que os viram nascar, funcionamento da referida pscom

Oxalá todos se compenstrem dos Hoje que temos a escola cre (]

seus deveres, pois a ser assim dentro que, graças zi Providencia se Iia & e
em breve ver-se-ha aqui este impor- d'uma vez o encarte que laiilo'uó'n'lplm

tante melhoramento. shuttle, svtido nos dana urrfu ,,,-Uria nos

Fazemos votos por que a illumi- entendido, e digna que lladp s,,bprkãflºrª

nação seja umfaoto consumado. vztr as symptilhius de todos levª!)“-

. Seguiu Já. para a capitall o nos "nin-se trinta mil dlliculdudeii ªllia—

so amigo e importante capita ista, ar. A esar da ca - . " ,

Joaquim Nunes da Silva. :.,lbliidpªde da .vedrilâr'ilrimâdszª respon.

. Acompanhado de seus filhos re- inspector approvar uma casa8 º sub-
tirou para Coimbra o nosso presti- passagem da escola, purqug se Pªrª ª

moso amigo e dilecto Blho de Garcia, não podia passar em Lisboa tn fªsº

sr. dr. Manuel Nunes da Silva. não sabe qual a casa onde. prq] d se

'Està doente o nosso amigo e ri- mstalada e escola, não obsta ii, e e"
co proprietario de Cacia, sr. Antonio cola ter já funcionado lillerilll] ª "ºf

Euzebio Pereira, a quem desejamos com uma professorado nosso dªmente
promptas melhoras._ do que, tendo na Palhaça um it”“. ' '

. Pela digna Junta de parochie tão curto, leve tambem o desa ªff?“

d'esta freguezia vao ser enviada ums frequentar 3 casas, creme: gun &

representaçaoadlrecçao dos caminhos ellas sem prevra approvaêàoq falºu“

de ferro, pedindoa reduccso de precos“ tudo n'aquellu tempo eram . “'a'

nos comboios e augmento de comboios rosas. mªrés “

tramways entre Aveiro e Porto. Agora lembrou—s

Oxalá SPJI attendida. treguezia, de combiuaiçg fªtiªdª]???
cºimª", u, uhorio qual uer attuntur contra a estada

Na noite de ante-homem sra hon- d'um ªnº" ªºªrlº ª "U"") ªlªdª foit'

tem foi atacado por lobos uni) rebanho 7 fªzes Pªrª “"dªr º ªº" ªrrendamggl

de ovelhas no curnpo da Saphiuhu, a 8 ªº _e _uuianno, sendo “ª diªs 0 arrenda-

kilomutros d'ostu cidade ?"?“ '"“mªdP Pªlº Stªtlhorio a dar-lhe

Houtem de manhã appareccu cm " “ªªª despejada "" Pfªªº dº 8 dias!

diversos pontos proximos do sitio ondu- , Segundo comuns, º' ªffªllllªlario

se achava o rebanho, 25 ovelhas mortas «spent ser gªªpªd'dº Ju'liºiªllmmlª Pª'
e 8 feridas. Todas ellas tinham sido eu ,“.dªPº'ª ". me"" ""'bª'gºªv se ª lei

lhidas pelo pescoço e algumas foram “ º ªcatar. "ª.“ dª ªª” "'nª Pªlldiga se

encontrud us o-squurtcjudas, feitas em "ªº r um ª“““lº'

bocados. . E ª'quªª'ªº é que e receio fechada

O caso produziu sensação nos loga— Drªmª““ ª freguesia.

res proximos, duvidando muitas pes» ªª aculpn, ªºluªltnente, será no-

sons que pudessem ser lobos que stu— ªnente dº ”ªmªdº"! Pºlª lem talvez

cassem o rebanho, pois desde que for dª sups umª" ª casa dº ªr. Antonio

aberta a exploração a linha ferros do ª si,“ Ventura, º" ª ªº sr. Manuel

norte, dimu os mais vr-llios, nunca mais "ºª bantos ª”"ª'm Jªiltºn ªmbas no

por alli appurccerum lobos. E tanto sv º_ª'mº dª Pªlhªçª“? qualquer d't'llas

por isto em duvida, que chegou a cor— "'" melhºrº“. ºº'ld'çººª lllslenicas e

rer no publico d'aqut-llvs sitios que se— por ºº"ªªgu'mª mªltº prufcriv'o'is à

melhante morticiulo l'óra [cito por feras fªiª que º ª'" "Wªdº!“ informou ao

que tinham rugido d'uma barraca que ”" ""ªpªºlº' ” que, parece, se a -

aqui está estabelecida com animaes fe- gªg? pºsto que venha ª Drººííªr e

roses. '

Esta versão, orem de resse for Ora tºdª ªªªª demora Se 0d '-

contraditsda. não Entr.-titio apita-a duvi- lª" ª com 'ª'” lª “(nºs mªi; nãs'flie

da de que foram lobºs que atacaram o º sr. vereador ªª dignª" ªtender-nos.

rebanho, que pertencru ao sr. Francisco _ A cªªª dº É”- Sllvªsu'e nao só é
Maria de Sousa e Cunha, m dico em Vil central e hygienlcu. mas está bem aca-

lela, d'esle concelho. ”,dª º "ªº ªº ªnººlllt'ªrâ tnelhor nem

é No siltio onte se achava o rebanho mais barata. Pica-Tu

cam 0 ergo, e so a distancia de cer —_.'—-—-

ca d'agua Iegua se encontram as malta.» [linhªs Íel'reas do estado

No anno findo, as li.g'Aatosedtã e de s. Facundo e 0 pinhal

o osquto

Aqullelocul é tambem conhecido nb“ ferrª“ do estado rende-
pelo campo P“? S. Martinho da Banda ram: as do sul o sueste reis
d'alem, nas vrsrnhançus da Cid reira. 1:892—8345809 genda m,;i '. , srets

1204093470 que no anno an-

terror; e as do Minho e Douro,

Ienlhda, 11.

0 primorosooorrespondente par—

1.561:l22$000|eis
sendom '

48:464esoe reis, ' m

tlcular d'esta villa para 0 Janeiro ter-

ª

mina assim a sua correspondencia

(

   

        

   

  

 

   

   

 

   

   

   

   

 

    

   

  
  

   

      

   

   

  

 

   

 

  

    

 

   

    

    

  

   

 

  
  

  

    

   

   

datada de 9 do corrente:

«Caimos das nuvens quando ao

%

caravauçaras, á porta dos pa-

lacios; embebia-se em algum

inexprimivel sonho oriental,

cheio de reflexos de ouro, im-

pregnado de perfumes extra-

nhos e retumbantes de alegres

clamores, pois estremeceu, co—

mo um homem que desperta

sobresaltado, quando o groom

de Musidora lhe fez signal de

que a sua ama lhe queria fal-

lar. _

Approximou-se com o seu

pequeno taboleiro suspenso ao

pescoço e fez uma profunda

saudação ás duas mulheres,

levando as mãos a cabeça.

— Lê—nus isto, disse Mu—

sidora, apresentando—lhe o pa-

pyro.

O vendedor de tamaras to-

mou a folha quelhe extendiam

e leu com acceuto singular e

profundo aquelles caracteres

que tinham resistido aos ocu-

los de dois sabios.

Musidora palpitava de cu-

riosidade inquieta.

—— Desculpe—me, minha se-

nhora, disse omereador enxu- .

gundo uma lagrima que tras-

borva dos seus olhos negros.

Sou filho de um rajah; infor—

tuntos longos de mais para que

os conte fizeram-me abando-

nar o meu paiz e reduziram-

me a posição em que agora

me vêem. Ha seis armas que

não ouço nem leio uma pala-

vra da minha lingua; é a pri-

meira felicidade. que experi-

mento desde muitos anuos;

Este papyro contem uma can-

oanção em tres quadras; can-

ta-se com uma toada popular

no nosso paiz. Eis o que esse-'

versos significam:

As borboletas côr de neve

Recortam o azul do ar.

Quando poderei como ellas

Pelos espaços voar?

Sabes, oh bella entre as bell-si.

Flor, que és o sol do meu dia, '

Se eu tivesse aquellas asas

Sabes tu para onde iria?

Sem pedir um beijo as rosas

Cumprindo co'a minha sorte,

Nos teus labios sutreabertoe

Iria buscar a morte!

(Contínua.)

 



  

   

   

    

   

   

  
 

 

 

    

 

 

  

    

   

    

   

   

  

         

    

    

    

  

agricolas d'lveiro

Convocação

A conformidade do dis—

Nposto no ª [.º do arti-

go 16 dos Estatutos,

 

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse () Ho-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

 

 

 

 

   

 

José Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Ohinez, de Espinho, participa a todos

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

pessôas que preferem a sua casa.

  

  
  
  

  

  

  

 
 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)
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AGENTES
NO Pºli/PO:

TllIT & RUMSEY

     

 

 

EM LISB() :X:

JAMES RAWES & C.

         

.. .

, ' | ' ni

commo , , Venda de marinhas R_ M_ 8. P, - »

= MONDEGO # — " ' ' ' ' . . . " 2 I
com». .. ' ' PARA maior facilidade L N ELEZA * .,

,,,“,u,,º,:;;3,;, pífanos r , de partilhas entre os _ , E:

,, .WMSEXO MASCULINO . | interessados, vendem-se as ma- . , a in,

Paço da Jqqulsiçdo_ . rinhas Falcoeira e Capella- " col

' Burgos ctãmnilercial,colonul,to- . “ sem“ liti

. ico ; '

131,3», inigIZz'a yecí'il'eIEZÍ'tzzliiªiin [: + A ELEGANT'E” Trata-se com Francisco

- liinda, _callligrspbia, escriptursçlo , , B“! )“,m Coelho l' riº

$ª;'g:.""“fºªºªº “"ª““ ' ESTABELECIMENTO [lll FAZENDAS ll llllllili " , ' _,, ,- . , :::

Aº sli-mo n Linus rei

º'“ "ªdº-SEXO FEMININO . ' .Lingiiíºªmiãiãªl'íííííã de", ; POMPEU DA CUSTA PEREIRA Gºlonlªl 011 Company PAQUETE CC,)RREIO A S.AH'R. DE LEIXÓES(POHTO _ ,,,

nho, pinluiia, instriicçito pr'imnria, . - Preços correntes do petro GLYDE” Em 21 de Janel“) . bli

.,,cundªúuhªbmmção ., em,“ lRuas de José Estevam e Mendes Leitº Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Sentou, po

Ó Norma» ode Agricultura. : AVEIRO 3311911113 âealflãªfopºstº no ca- Montevideu e Buenos-Ayres. ' C,,

Professoras diplomado: . . Ml

:“ ..“ÓÓÓÓÓZí: 0 & ºd , b 1 . AVEIRO PORTO Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 406000 réis gu

__,— ro rietario 'este m erno es o e ecimen- __ __... a .

Bella propriedade ,,, participª freguezes e ao pa— ªº mªmª ººªªª'ºª “ Sªmª ºª “Sªº“ ;;
blico em era], ue acaba de receber directamen- , '“; ' '. ' ' ' ' ', " - -

UEM t d te das prãicipae;l casas do estrangeiro e dos pri- pºlislfojuffftuf fiº.“. 333230 35150 ANIAZ.ON” Em 14 de__]ane1ro É

. pre en er comprar meiros armazens de modas de Lisboa e Porto; Gasolina de 680.º, caixa dos Para “ Mªdªrª, Pernambuco, Bªhiª; R'º dº Jªnº fºi SA—NTUN .ª

o quinhão da Testada= ,, mais altas novidades em mºda,, ,, cºnfecçõe, mªs 95950 915700 Montewdeo e Buenos Ayres. ';

Casa. Branca=correspon- ara a estação de inverno. - . (

dente á. terça parte .da Ilha P Sendo impossivel especiíiear a grande varie- cºlºniª. ºll cºmpªny CLYDE, Em 22 de Janeiro “

P6de dirigir proposta em car— dade de artigos mudemos, e seus limitados pm ESTRADA na BARRA—AVEIRO ,, ParadS. Vigente, Pªrnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, E:.

. . ços es era dever-lhes :: subida fineza de visita— 1 ontevr eu e uenos yres.

“fechªdª ªté ªº diª 31,dª Jª' ren; o ilieu estabelecimento para apreciarem as - ' &”
neiro de 1,907 a Joaquim de ultimas novidades do mais fino gosto. NILE! Em 28 de Jªneu'º
Mello Freitas—_Rua Direita— Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jmeiro, ?;

Aveíío. ,] 6 H É Preçºs sem competenciª bantos, Montevrdeu e Buenos Ayres. n'

ven a a se e “ectuar __ ' . . — ' lºi
quando haja proposta que con. Preço da passagem de 3. classe para o Brasil 37ó000 réis nli

mh ' HOTEL CYSNE-BOA-VISTA “º» A BORDO IIA CRIADOS PORTUGUEZES at

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l( td

_ , _ Ave i r 0 classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa metes, mas d.

ASSOCIRÇHO de classe [iOS operanos pªra isso recommendamos toda & tntecipa- !;

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante, ne,;a.me?..|eg.ii.ado em r_onu- 19, Rua do Infante D. Henrique. 31_|_o Rua d'El-rei, -

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da nºite, afim de gel e d-nt-ngu-do nom u_m premio de __ ,

iãº cºnvºcªdº?! todos ºª mem- que o publico possa encontrar ali as melhores distraoções. ªº; ªr:,ºà'lºxzxuº drª-fªz,:ªª'fltz _ .:

bras dn Assoaação dos opera- Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as ,, ªguª“, Pºlª Inf.-eih mªniªuhçiº ( É ( r " __ ..

rios agricolas de Aveiro a reu— commodidades, encontrar-sc-ha à chegada de todos os combyos a es- emºnºhdo, ,eu. ,,,-educ». medidº."; _ =fj . à _

nir nºs proximos dias 16 ou taçãlgiodetâveirotum ectrretor e carro do mesmo hotel.. d H tel Peitoral de cambªrá oww—*...» ..» . pl

r os es es mo lVOS espera o novo proprie ano o 0 (Re “mãº) ; , .,

17 dº corrente, pelas 7 horas Cysne & continuação das ordens de todos & uelles os em Aveiro Cura rom sãº radicalmente as COMPANHIA INDUSÍHML DE PORTUG “L
q q ? P

F.

da tarde, na Béde da sua AS- precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos- osseê ou rclauqnidiõtes; Sociedade anonymn. de responsabilidade limita-is “

' ' _ '
ura :. ar n e;

“cºtªção, 81612] (.ie lhes BÍ]. pl; sam ser fornecidos. Cura pertZitâmente a bronchlte Proprletarla dª

ªº" e º "'-" “ ªno e cºn ªs ª ' mrnfrrznnnrrxrrm » da ou ohrcnica sim les ou asthina-
. gi

' ,. .m . rnrrxnmr..
“gu, , P .

direccao que cessa,e proceder É Salas guarda—lamas % FERRO .: t'ºª'cun Hyªiºº pulmon”, cºmº ,, FUNDIÇÃO TYPOGRAPHICA PORTUENSE

aeleiçâoda meza;sendo egual— ºmjeltl'º º 56,11"). grªnde ;“ QUEVENNE provam numerosos attestados medi , ª,

d ª variedade desde 26000 a 75000 : — nos e iarticuiares. º;

mente OUIIVOCH ospara,em reu l' i ª ”mcª “wmª“ Cu'ra incontestavelmente a asthma
! c '

iâ da as ml,]éa ,. _ ºªv "_“, " , mulWMd-ªªluumnm . . _. ' FABRICA ESCPIPTORIU

n º ª? e . geral,p oce ELEGÃNTE—lllll llll Jºhl. ESTEVAM ? “:Momnhim,h milªn“ $$?" de ser debenªda Pºr Travessa Alvaro Castellões Praça de D Pedro, 28, L'

der 10 dias depois,a contar d a- “AVEIRO , f.»r_oz.£xlr!rolmdnooiro Quªrªi º“ "612 ,dàinvelmºnw , cºquelw Mm" lelegraphico: Bom “ICP,," M 66, ,

quello (lala, 26 ou 27, á. dlB- hlkosellsdallaloumhllhm che, e, pelo seu gosto agradavel, é
e

coesão das mesmas contas e
appeteoido pelas oreanças. _

ª eleição dºª corpos gerentes 3 fFrascº,21%%%o Jem; Stereotypia, galvanoplastia, types romance

da mesma Associação para o " moa rªscºs' & rIIS- e italicos, cursivos, gathicos e novidades em typos

nnnoAH, entrª. d . . d W PASTILÉAÉdIÍA V DA de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

Vºlrºi ª Janeiro “ cºifª .as . tidade de t o e todo o material proprio para t -

_ Combatem o lastro, a sua a gas- _ yp y .

1907. tralgiu, as nauseas; pcmitoif,lcí en- pographla. 2

"Go do mar, o mau & ito a arn encia ' ' _ .

O Presidente da Assemblêa geral, ABERTURA DA ES]-ABA Jafa dilatação do estomago. São de & dReprezentantte das pr'llfc'paeªdºªªªª,fºnlªirtlfºt“ f,

_
grande eficacia nas mo estica do ute- ; me e mac mas «ypograp iicas e eposi o I e in as n

Fi'ancwco Jºãº' DE gºd: 233,11“ "ª mªl““ dºª “"ºs d'uma das melhores casas allernâs. Fornecedora das lil

. - . " ' s jornalísticas. P
Game., 6001'618; 6 cm das pnncrpaes empreza . _ ,

- - - Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado. pª

xas, 8$240 re1s. na

Dão'se orçamentos completos para montagem de Ul

ANNUNCIO __»... 36 RiiiElilOS ESPECIFICOS giypogmphm.

' lill PllULlS SÁECHlRlllS «,

ELO jºªº de diréitº E L'TE A" E' R ENSE (Rªí/fªfª“) ; ' . . º'
)

d'est-a comarca e carto-
Estes medicamentos curam com PrBÇOS sen] CºmpetanIQ pl

riº do 2 o oiiicio Bar
rapidezbe inoHensivildade:

ni

' ! '
Fe res em gera ' "MMM-*****

dl

boas de Magalhães, “08 (““OS nªnªnnu Al FERREIRA usuªl" . Molesiizs nervãdas, ,da pelle, gas ___—___.
Dl

. o ' “
' 8 0111390 08

de inventario orphanolcgico a Rua Mendes bene, 13 a 2l—- 323, 3333232533, immigs:
Sl

que se pr cede por fallecimen- Mªrcªdºres, 56 ª Gº“—AVEIRO Moles'lias dass senhoras é das ( :O | < | E : 83

to de José Joaquim Vaz, viu— Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es- "ªfiªr, em gsm,:
5,

VO ue foi morador no 10 ar tªçãº], tem ª honra dª? Pºª" ªºª ªº“ ªX-"ªº'ffºgªeªºª ª ª_º Intiamaçõea e congestõeS' F 1DE.SE na Fabrica do

f, q ,, d'Ilhavo d'estaão— publico em geral, a Visita ao seu estabelecunento, o mais Irnpui'ezas do sangue; ' à A . "É

e reguez * , b & antigo da cidade, para Verein o completo sortido das ulti— “ªquª“ º “ªº ºººªºqlfºªºlªª; az— velro. _ , , ,

mªrcª,? em que é Cªfª?“ e mas novidadvs da moda, tanto para senhora como para ho- Frasco, 500 rélS; 6 ' epoeito de Viveiros de '

cªsªl hllªª Vªz Cfªvelrºi ºª" mem e creança, para todos os preços e sem competencia. frascos, 2%700 réÍS. kªmªlh? 15 “"ºª'éããgo ":º bacellos americano. 5

and», filha do fullecido, resi- Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240 ' """"" _ ___ barbados e enchertados dªs »

- '
Consultem o livro=«0 Novo Medi-

dente n'a uelie lu ar correm relª- , _ , . , __ . . , t _ - ;

editus de quarentagdiaii a con- Cºnfiª dº [m'ª lã, “"ªd'ªª'mº sºrtldº' . ãºêããilíªªâããªfsiâí Sdºdlssªreªãdieãá S emprezas “lºgrª.“ cªgª. m;“, :Tpuradahs, d? tada

(l 1. ' bl. Sortido collossal ein pannos, chei/lotes, zohelhnes e do me,“ Preço: brººhªdº 200 réis, , a airra a. agree arm o-

tªr dª segundª e “_ "E?“ pu " mais tecidos, prºprios para capas « casacos. encadernado 500 reis. phlcas e de anca- mes,ou Frenão Pires do Beco.

cação dieªtº "O “Diªriº-dº'gº' Enorme sortido de factos de casemira para homem. Medicamentos homeopa- São das melhores prºducçõe',

Verne., chamando e mtandu o gortido completo (l,? boasdedpellís para Íâgalhºéjooo tthOS gªrªntlldºs'd ass:]- dernª ãº uma em branco, outra em tin-

interessado, Antonio Joaquim * “ª? ª ªª'ºlºª. " ª nº“ ª º» & Pl'ºçº ª ' - 505 e em Ga xas e - - to

' - Camisolas de lã. para homem, senhora e creança. VGPSOS tªmanhos ' , .

Vaz, solte ro, maior, filho ,dº Jerseys, ceroulas, cacho-corsrts, e carpetes de malha. 1 Tubo com globulos 200 reis; du— “ otiicinas typographicas 'lambem ha becellos para .,

fºnººlgºrBªuszte em Pªftºcmº Grande surtido em meias e cothurnoe de lã e alg- díiu zia 2s160. 8 5 'N I do cªmglo 355 ,na lotadas ou parreiras. ,, |

certa O ram , para assistir a para homem, senhora e creança. l,?rªªºã Gºlf], _tiªtªfª -' ºª -'i VINOIAS, em Aveiro, ha , ,, , « “ _. ]

todo. o. iamos dº referido in- Fitness de nigga "WM, de me a 300 nºrdestinas,“ s.. 700 g;? ”º"“33350311“?ffãããiiã'íâ'ãíííã "“UM “lºlª lªlªlª" *
. . - " '. .H. - , ,' , , '» : nee

.

ventario até final e deduzir cDiiZÍ—sffaifiiiii,:;Ddleª'õ&gupdããgtjõidade. duziwfboo. , o, cº" , , mªgma perfeição: " AVEIRO—OUVElRINHA. - l

' . ' ' .. º * ' ' " "' * ' ,. ª(ªºª Irª? 09 ªª. º lª' um machina eimpressâo. A- , . _ '._

nelle os Btt]! direitos, sob pe Blusas de malha, alta noVidade. mil—to liomeupatlnco ou. o Medico de Casa “ºu:, para º formato do mesmo nhnRZÉigíglhgªddrâãLâfr da Olivoirl ,, ,,

nª dª revºhª' Chailes, longos e echarpes de malha. 3:82:72“; gsrízºatmcª, pelº Viªººªªª 'liºmal' com logue automatico. mesa ' ' ];“ ª

' ' , O.
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Pelo, presente sâo eguai- Cobertores de lã, () que ha de melhor tanto em quah— º “6313323“ ,,,, papel e “não. Escunª NUBMAh ? , .,

mente citadas todas e quaes- dade como em gosto. _ , Este, productº, vendem,, em Um Perfuradôl'l de braço sºbre ,,. pl

quer pessoas incertas que se Calçado de agasalho em casimira e feltrcs, para ho- todas "a pharmacias & droga,," e me“ de mogno, (180537. . DE , Vt

' l ' t d ]] mªma senhora º ºrºªªçª-
principalmente nas seguintes: Uma Minerva para obras de re-

dl

“alguem m “.eªsa &! [1103 ª- Botas e sapatos de borracha, completo sortido. F ªvfªi'º'ípàªr'ígºílflã drogaria ªº 1323383011! em fºrª"“, de Pªpel “' AVEIRO '.

d' º Inventm'lºi, P_ªrª “ u21- Luvas de pelhca, camurça e malha. raxgleªríoarii-a-l'lv'zelha l(A<)I.<;ini-ui>iiizz).-= Uma Haohiniiba de coser livros '

rem 08 08118 direltºi, Sºb & Sombras de seda para homem e senhora. Estabelecimento de Manuel Maria com colchetes de auge. ' M casª: de familia

ena Velludos de seda e algodão ellueias sedas lissés Amador Algumas caixas .etypu commum, , .- &—

me'mza P is d 1“. b d gazes tulles, rendas giiarnições,cliiiiiitos mais aitiêbs de DePº-itº Gerªl ºª Pº'ºuzªhpºrtº cºrpº 10 º 12» mºlªmªº "ªªªºººçªª decente' deSta ºl .'._

veiro, e ou 1.1 rc e novidade . ma Sªmª C,,,,ª,,,m,15%, vinhetas, etc. dade, recebem-se ,

1906.
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Garante—se o bom estado de todo , t , 3 . .

. . . Perfumarias dos melhores auctores iran- () material e o exut-lleiite trabalho dos «1 e menlnas que ve- , ,,

mi ont—0 Juiz de direito AVISO IMPORTANTE . . . ,

VER O Femira Dias, cºms & mªlªzºs'
, , , ngªºªgª jfªºqº'ª'àzªev 33:35“?qu nham frequentar aquel- _—. _

O Es !: ' ' - none, 0 a em: , e e 'e ' . ,

O escrivão do 2." omcio, grªªlglgiã completo sortido em Cªmisariª (3 bilitudo, ::.ÃÃÍZÉTÉSÃZZÃZÍ yrz- camente pelo facto “bsl. tkl'HldlA athul 18. Gªsºli- ou (331198308. " t

, , . ,,-, , [_ | u . rido outros para tra ªli-”vã e inuiivi es & re ac 8.0 , :

Salvem Áªgªªtº Bªrbº” dº Sabonete IRENE, exclusivo desta casa, a 32:35"3513112335: 3.533. mou,, di tr º ªº I. .

Magalhães. 100 POIS. gio d'un: remedio-. . Dirigir as mesmas Otiicinas. Z cºm quem aºtª'r' _.ª- «,

__. ,

...m ..

"tº

Mr.-”

Fu,;


